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Resumo: O autocuidado é definido como sendo uma função reguladora que 

cada indivíduo aplica ao longo de sua vida visando manter seu bem-estar. 

Entretanto, em certos casos o indivíduo pode estar debilitado e incapacitado de 

desenvolver sua higiene pessoal, práticas religiosas, atividades de lazer, ou até 

mesmo se encontra inapto de se comunicar e se movimentar. Assim, objetivou-

se compreender a Teoria do Autocuidado frente à assistência de enfermagem. 

Trata-se de uma revisão narrativa da literatura com abordagem qualitativa. A 

pesquisa foi realizada na Biblioteca Virtual em Saúde e por meio de pesquisa 

bibliográfica, no período de outubro de 2019. Foram selecionados os 

Descritores em Ciências da Saúde: "Autocuidado", "Teoria de Enfermagem", 

"Atenção", que foram cruzados com o operador booleano AND. Utilizou-se 

como critério de inclusão; texto completo, autocuidado, cuidados de 

enfermagem e como critérios de exclusão; outros artigos de revisão. Nesse 

âmbito, a Teoria do Autocuidado consiste na orientação e desenvolvimento de 

práticas de enfermagem que visam a autonomia do paciente e prestação de 

serviços de acordo com as necessidades e impossibilidades do cliente de 

desenvolver atividades cotidianas. Abordando de maneira objetiva o papel do 

enfermeiro como cuidador, frente essas situações e levando em consideração 

que cada paciente tem suas particularidades. Tendo isso em vista, Orem 

passou a se questionar qual o nível de responsabilidade do enfermeiro perante 

pessoas com limitações de saúde ou relacionadas a ela. Então, estruturou e 

apresentou o conceito de autocuidado e inter-relacionou o autocuidado; que 
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compreende a ação de autocuidado, os fatores condicionantes básicos e a 

demanda terapêutica de autocuidado, o déficit de autocuidado; que delineia 

quando a enfermagem é necessária, e os sistemas de enfermagem; que 

planeja a prestação de assistência ao cliente, dividindo sua teoria nessas três 

esferas de estudo. Logo, a intervenção de enfermagem frente à inaptidão do 

indivíduo de prestação de autocuidado, faz-se necessária. Contudo, a principal 

função do enfermeiro nesses casos, seria propiciar um ambiente adequado 

para o indivíduo reaver sua autonomia, portanto, esse processo de readquirir a 

autonomia se trata de um processo lento e gradual que conta com o 

conhecimento científico e prático do profissional de enfermagem, que é guiado 

por meio de teorias cientificamente comprovadas de serem eficazes no cuidado 

do paciente, como a Teoria do Autocuidado. 
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